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    APRESENTAÇÃO




    Ciência da saúde é o termo que abrange o campo do conhecimento dedicado ao estudo e tratamento de doenças. Desse modo, é voltada para a compreensão do funcionamento do corpo humano, das doenças e de suas respectivas prevenções e seus tratamentos. Além disso, desempenha um papel fundamental no desenvolvimento de pesquisas, estudos clínicos, tecnologias, procedimentos e tratamentos em todos os aspectos da saúde humana.




    Esta obra gerou um conjunto de temas que analisaram aspectos clínicos e epidemiológicos voltados para o domínio da saúde. Como tal, cada capítulo aborda separadamente tópicos que vão desde medicina intensiva à inteligência emocional, enfatizando a diversidade e abrangência das disciplinas clínicas preocupadas com a saúde humana.




    No âmbito de um dos temas abordados neste exemplar, discute-se sobre perfil clínico epidemiológico das pacientes internadas na unidade de terapia intensiva (UTI) obstétrica. A Unidade de Cuidados Intensivos Obstétricos dedica-se ao atendimento de mulheres grávidas e puérperas que tiveram complicações durante a gravidez, o parto ou o puerpério. O departamento possui tecnologia para monitorar e tratar problemas como pré-eclâmpsia, sangramento, infecção, complicações respiratórias e muito mais. Sendo assim, o objetivo desse capítulo específico foi traçar o perfil das pacientes internadas na UTI obstétrica de um hospital do norte do Brasil e estudar os critérios de Near miss materno para estabelecer o diagnóstico precoce, melhorando o prognóstico e reduzindo os desfechos obstétricos desfavoráveis.




    Por outro lado, a inteligência emocional dos profissionais, sendo um dos temas de ênfase deste livro, é definida como a capacidade de reconhecer, compreender e gerir as emoções em si e nos outros. Essa habilidade é importante para lidar com as situações da vida de forma mais tranquila e saudável, evitando a impulsividade e tomando decisões mais conscientes. Diante disso, é notória a importância da inteligência emocional na gestão de carreira. Encarregando a esse estudo o objetivo de compreender como os profissionais lidam com suas próprias emoções e para com seus colegas, analisando se estes reconhecem a importância da inteligência emocional na agregação de valor à sua vida pessoal e profissional.




    Ao longo desta obra, serão abordados diversos temas relacionados à saúde, desde assuntos que perpassam a medicina intensiva até assuntos clínicos e epidemiológicos. Com base no panorama das pesquisas realizadas e sua relevância para os temas em questão, é possível perceber a amplitude e a diversidade dos assuntos relacionados à ciência da saúde. Por essa razão, é importante discutir tais temas como socialmente relevantes, de forma a divulgar as peculiaridades epidemiológicas e clínicas que afetam a sociedade.
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    RESUMO: A inteligência emocional é um tema relevante que tem sido estudado ao longo dos anos por sua importância para a vida pessoal, social e profissional das pessoas. Até 1990, o tema era pouco discutido, com muitos acreditando que a excelência na vida dependia apenas do QI. No entanto, atualmente, as organizações têm reconhecido a importância da inteligência emocional dos colaboradores para o alcance dos objetivos da instituição. Funcionários com alto nível de inteligência emocional tendem a lidar melhor com pressão e desafios no ambiente de trabalho, o que se traduz em um ambiente organizacional favorável e maior produtividade. Este estudo tem como objetivo geral descrever a inteligência emocional com base em estudos científicos e investigar como ela pode ser importante para os profissionais no ambiente de trabalho, assim contribuindo para o autodesenvolvimento profissional e para um clima organizacional adequado. O estudo busca averiguar como os profissionais enfrentam suas emoções, incluindo as dos colegas de trabalho, e se reconhecem a importância da inteligência emocional para agregar valor à vida pessoal e profissional. O estudo também considera a aplicabilidade da emoção para o sucesso profissional e a manutenção de um clima organizacional adequado. A revisão de literatura foi essencial para fundamentar as informações apresentadas, com trabalhos publicados nos últimos cinco anos e utilizando descritores como inteligência emocional, comportamento emocional e autocontrole. Os autores utilizados para o desenvolvimento do estudo foram Brunet, Goleman, Lauer e Angelis.
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    1 INTRODUÇÃO




    A inteligência emocional tem sido um assunto bastante abordado e estudado ao longo dos anos por sua importância para a vida pessoal, social e profissional das pessoas. Até 1990 o tema era pouco discutido. Muitos, na verdade, acreditavam que, para se ter excelência na vida de maneira inquestionável e plausível, seria necessário que possuísse apenas alto nível de inteligência intelectual (QI), seja esta por gene ou seja adquirida ao longo do tempo.




    Nos dias atuais é cada vez mais comum um olhar mais atento das organizações de todo o mundo para o colaborador e sua importância quanto ao alcance dos objetivos da instituição. A forma de como os funcionários se portam diante das situações de pressão e os desafios do dia a dia no ambiente de trabalho tem expressado qual nível de inteligência emocional possui cada um. Do outro lado, o profissional deve ter ciência da importância que apresenta para a empresa como capital humano e emocional, tanto para manter o equilíbrio na produtividade das atividades realizadas e demonstrá-las na prática, como potencial competitivo para gerar lucratividade, mantendo um clima organizacional favorável para os que convivem no meio.




    Nesse contexto, a inteligência emocional se destaca como importante ferramenta de autodesenvolvimento profissional, tanto para organização como para colaboradores que já estão no mercado de trabalho ou para aqueles que desejam e aguardam por uma oportunidade. Pessoas emocionalmente inteligentes conseguem estar um passo à frente dos demais concorrentes, quando disputam uma vaga de emprego ou para se manter no trabalho e ainda conquistar destaque.




    O presente trabalho, por tanto, tem como objetivo geral, descrever o que é Inteligência Emocional com base em estudos científicos, investigando como a Inteligência Emocional pode ser importante para os profissionais no ambiente de trabalho. Partindo dessa perspectiva, este estudo tem como finalidade averiguar como os profissionais das mais diversas áreas enfrentam as próprias emoções, bem como com as dos colegas de trabalho.




    Buscou, ainda, verificar se reconhecem a importância da inteligência emocional como forma de agregar valor à vida pessoal e profissional. Levou-se em consideração a boa aplicabilidade da emoção para a obtenção do sucesso profissional, além de manter segundo a teoria da Inteligência Múltipla um clima organizacional adequado.




    Desta forma, o estudo tratou de uma revisão de literatura, sendo esta essencial para a fundamentação e veracidade das informações, quando foram utilizados trabalhos publicados compreendidos nos últimos 5 anos. Para tanto, foram utilizados os seguintes descritores: Inteligência Emocional, Comportamento Emocional, Autocontrole. O estudo foi redigido a partir de ideias dos autores Brunet (2018), Goleman (2020), Lauer (2012) e Angelis (2017).




    2 REVISÃO DE LITERATURA




    Para Rodrigues (2015, p. 25) “Inteligência é um termo que pode ser definido de formas diferentes, e até hoje é difícil encontrar um consenso. Vem do Latim intellectus, de intelligere = inteligir, entender, compreender. Composto de íntus = dentro e lègere = recolher, escolher, ler”. É apontada como um conjunto de atributos que forma características com relação a capacidade intelectual de um indivíduo em executar atividades de maneira rápida e eficiente.




    Para Gardner (1995) inteligência intelectual ou QI é a capacidade de um indivíduo de pensar, raciocinar, a faculdade de conhecer, de compreender, interpretar e pensar. A inteligência racional, que faz com que o ser humano tenha, de acordo com o nível de intelecto a facilidade em aprender e assimilar determinadas atividades com maior rapidez que outras pessoas e que as vezes são adquiridas por gene ou por estudos realizados ao longo da vida. É sabido que, quem contém grande capacidade intelectual para desenvolver tarefas, poderá assimilar com rapidez e agilidade no trabalho e em suas funções permanecesse um passo à frente em relação as demais pessoas que estejam no mesmo meio competitivo.




    Ainda segundo Gardner (2015), acreditava-se que atualmente, deve-se haver um nível elevado de inteligência intelectual ou estar melhor capacitado intelectualmente para desempenhar determinadas tarefas já estaria com suas vagas garantidas no mercado de trabalho com maior facilidade. É fato que ter atribuições para serem apresentadas ao empregador ou mesmo para montar seu próprio negócio é sem dúvidas, muito importante para o sucesso tão almejado por muitos. Ademais, estudos e conhecimentos agregam valor a um indivíduo que tem objetivos em sua carreira. Ter inteligência intelectual para resolver assuntos técnicos é muito importante e necessário para soluções de conflitos.




    O estudo de Gardner (2015), em seu estudo fica comprovado a construção do intelecto desde a infância e que iria se defasando ao longo da vida do indivíduo. E que essa concepção estaria relacionada a hereditariedade das pessoas adquiridas através do DNA. Nos primórdios dos tempos acreditava-se que a inteligência era uma capacidade intelectual que somente era adquirida através da vida por gene e passando de geração em geração ao longo da vida humana. Outrora o Quociente de Inteligência intelectual era medido através de testes realizados com uma fórmula simples e que mediam o quantitativo do QI de uma pessoa em relação a idade.




    Quadro 1 – Medição de QI
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    Fonte: Cunha (1974)




    Segundo Cunha (1974, p. 67):




    Uma das primeiras conclusões deste estudo é que não há nenhuma correlação entre a performance dos primeiros meses de vida com a do último mês do primeiro ano de vida. Também as correlações entre resultados deste teste aplicado com espaço de um e dois anos são muito baixas. Foram estudados, também, os ganhos dos examinados de acordo com a idade.




    Estudos apontam que o nível de QI pode apresentar declínio significante à medida que os anos passam, apontando que pessoas de idade madura já não apresentem mais o mesmo quociente intelectual do início de sua vida. Uma alta taxa de QI, embora determine um ser precoce, não indica que o mesmo seja mentalmente são, ou mesmo feliz. Esse teste também não avalia outros potenciais e capacidades, tais como as artísticas e as de natureza espiritual. Esta é uma crítica ou, no mínimo, uma ressalva feita por alguns pesquisadores. Principalmente quando se sabe, atualmente, que somos portadores de outras inteligências – atuantes no campo da interação social, no contato com nós mesmos, nas percepções musicais, espaciais, verbais, corporais e até mesmo na relação com a Natureza (PIAZZI, 2014).




    Ainda de acordo com Piazzi (2014), o Quociente de Inteligência tem sua imensurável relevância visto que, ainda é considerando como grande forma de alavancar a vida acadêmica e para quem almeja sucesso em sua carreira profissional se levar em conta que as organizações em primeiro momento, ao captar um indivíduo para fazer parte de uma determinada organização, busca a capacidade curricular dos candidatos para ocupar uma vaga de emprego, e aquele que demonstram nas entrevistas ter um elevado índice de inteligência intelectual e conhecimento já garantem destaque em relação aos demais candidatos.




    No entanto, não significa que o quociente de inteligência tenha se tornado obsoleto, visto que ainda é considerado um dos requisitos pedidos pelas organizações, apenas não é mais considerado como única forma de ingresso em uma empresa e/ou para obter sucesso ou ainda para alavancar a carreira ou mesmo se manter no emprego. Apesar do que muitos tem pensado o QI ainda é um diferencial competitivo para os indivíduos que querem crescer no ambiente organizacional. Mesmo porque nenhuma organização contratará alguém que não tenha o conhecimento necessário acerca da atividade a ser realizada dentro da mesma (TIEPPO; GOLEMAN, 2020).




    Para Rodrigues (2015), à medida que a inteligência está devidamente organizada e melhor distribuída tende a proporcionar maior capacidade de realizar mudanças, além elevar mudanças mais eficazes, eficientes e pontuais. Porém ele afirma que para isso, um modelo de negócio é exigido no que define: “1º direitos de decisão estratégica, 2º sistemas de treinamento e recompensa que certifiquem que as decisões tomadas tenham como finalidade as melhores vantagens” (RODRIGUES, 2015, p. 34).




    2.1 Inteligência Múltipla




    Tieppo e Goleman (2020) enfatizam em seu estudo em 1980, Howard Gardner – Psicologo Cognitivo – foi o responsável por divulgar a Teoria das Inteligências Múltiplas, sugerindo que para que fosse determinada a inteligência individual, não poderia utilizar apenas como parâmetros a inteligência acadêmica. Gardner defendia que, todos possuímos diferentes tipos de inteligência.




    Dentro desse conceito de inteligência, pode-se também destacar e apontar a inteligência múltipla que para Piazzi (2014) deveria ser dita como “módulo cognitivo” e não “inteligência”, isso porque o mesmo aponta a inteligência como única que é desenvolvida nas mais diversas formas de apresentação, como ele aponta algumas delas, vistas como as “sete facetas básicas da inteligência humana”, segundo ele são elas:




    a) Linguística: Sensibilidade de comunicar-se por códigos linguísticos no ambiente de convívio.




    Apontada como aquela diretamente ligada aos códigos linguísticos, ou seja, a percepção ou entendimento da fala, escrita, ou gesticulada, sendo esta utilizada pelos deficientes auditivos. Segundo Armstrong (2001) esta é a capacidade de utilização de forma efetiva das palavras, seja ela de maneira oral (como os cantores e demais profissionais que a usam) ou na escrita (como no caso dos autores, jornalistas, editores etc.). Armstrong diz ainda que, esse tipo de inteligência também insere a habilidade de “manipular a sintaxe ou a estrutura da linguagem, a semântica ou os significados da linguagem, e as dimensões pragmáticas ou os usos práticos da linguagem” Incluindo em vários desses, o uso da oratória para o convencimento de pessoas a perseguirem um rumo de ação próprio, relata a capacidade de desenvolver a memória, ou seja, mnemônica. Ocorre dentro dessa inteligência também a habilidade de explicação (usada para informar) e a metalinguagem aquela responsável pela capacidade de dialogar sobre ela mesma.




    b) Lógico-matemática: Capacidade de resolução de problemas matemáticos, raciocínio lógico.




    Vista como a inteligência responsável pela habilidade em decifrar códigos matemáticos e resolvê-los, bem como a permissividade em estabelecer a relação de causa e efeito. Esta inteligência é considerada como uma das inteligências de maior prestígio na sociedade. Esta assenta na habilidade para a resolução de problemas que envolvam números ou outros elementos matemáticos. Esta inteligência está ainda ligada à capacidade para explorar padrões, através da manipulação controlada de objetos, e à habilidade para lidar com diversos raciocínios a fim de resolver problemas (TIEPPO; GOLEMAN, 2020).




    O aluno que manifesta aptidão nesta inteligência revela facilidade para contar, para realizar cálculos matemáticos ou para perceber a geometria nos espaços (ZUNA, 2012, p. 04). Desta forma, pode-se entender que a inteligência Lógico-Matemática seria aquela vista como uma das maiores de admiração vista pelas pessoas. A de destaque em meio as outras e que se mostra desafiadora ao aprendizado.




    Muitos até acreditam que o indivíduo que domina essa inteligência é destaque entre as demais pessoas.




    c) Musical: Inteligência ligada aos “dotes” musicais que as pessoas tendem a ter para aprender a tocar um instrumento, cantar, fazer melodias e demais ações relacionadas a música.




    Relacionada a capacidade de aprender a tocar instrumentos musicais ou ainda aprender a arte do canto, aguçando e demonstrando a criatividade das pessoas em elaborar sons, melodias e timbres musicais para composições de obras e consertos em peças e etc.




    Para Almeida (2017) é a capacidade de pensar e desenvolver termos musicais, reconhecimento de melodias e como se transformam, fazer música. Elaborando e formulando sons de forma criativa. Os artistas são as pessoas que melhor utilizam essa inteligência no dia a dia, entre estes podemos relacionar os compositores de músicas e arranjos musicais, suas notas melódicas e demais elementos.




    d) Espacial: Percepção do ambiente, espaço onde está inserido e a facilidade de alterar o mesmo. Inteligência atribuída aos indivíduos com capacidade de modificar o meio.




    Segundo Rodrigues (2015) a inteligência espacial é aquela em que o indivíduo seja capaz de visualizar e ter uma maior percepção do ambiente (espaço) de maneira tridimensional e transformá-lo a partir de suas percepções deste espaço visual. Almeida (2017) compreende que essa inteligência, que se traduz na percepção dos espaços, permite que os indivíduos sejam capazes de executar modificações sobre percepções iniciais de espaço, recriando aspectos, mesmo na ausência do contato material, e por isso habilita os indivíduos a desenharem, mapearem e visualizarem objetos em várias dimensões (BRUNET, 2018, p. 31).




    Após o perceber do espaço, essa Inteligência permitirá modificar os aspectos iniciais do ambiente ou espaço onde se encontra, realizando uma recriação do mesmo através de desenhos, mapeamento e outros correlacionados acima.




    e) Psicocinética ou Corporal Cinestésica: Habilidade corporal, onde são realizados movimentos sejam coreográficos ou de outros tipos de controle. Muito visto em artistas de circo, bailarinas, etc.




    De acordo com Almeida (2017) relata a inteligência Corporal-Cinestésica está relacionada a habilidade que o indivíduo apresenta para atuação, posição, ou seja, a capacidade de manter-se em equilíbrio, controle do próprio corpo. Esta ciência seria aquela relacionada ao físico do ser humano e sua capacidade de realização dos movimentos, bem como a coordenação dos membros do corpo e seus feitos. Seria então a habilidade na utilização do corpo e seus componentes.




    f)  Interpessoal: Diretamente ligada ao relacionamento entre pessoas, seria então a capacidade de se relacionar com as pessoas, sejam as do convívio, pessoas, social ou profissional. A comunicação entra como fator primordial para essa habilidade. Esta é caracterizada pela facilidade ou capacidade de manter relação com o grupo de pessoas, indivíduos circulantes no meio pessoal ou corporativo, ou seja, a habilidade de trabalhar em grupo. Entender as pessoas e compreender suas emoções, sua forma de trabalhar e se relacionar com os demais.




    Para Gardner (1995) a inteligência interpessoal está baseada numa capacidade nuclear de perceber distinções entre os outros; em especial, contrastes em seus estados de ânimo, temperamentos, motivações e intenções. Em formas mais avançadas, esta inteligência permite que um adulto experiente perceba as intenções e desejos de outras pessoas, mesmo que elas os escondam. Essa capacidade aparece numa forma altamente sofisticada em líderes religiosos ou políticos, professores, terapeutas e pais (GARDNER 1995, p. 27).




    O autor Gardner (1995) então afirma que a inteligência interpessoal está ligada apercepção de sentimentos e intenções de outras pessoas, ou seja, a capacidade de um indivíduo perceber o ânimo ou mesmo o temperamento de outra pessoa, seus desejos, ou até mesmo o que elas possam está a esconder. Diz ainda que esta habilidade está mais aguçada em líderes, sendo estes da área religiosa, terapeutas, pais, professores e outros.




    g) Intrapessoal: Capacidade do relacionamento e do conhecimento de si mesmo.




    Para Lemonica (2015, p. 110) “o relacionamento intrapessoal é a capacidade de integração do autoconhecimento e a automotivação”. Para a autora esta habilidade junto a relação interpessoal seria então um resultado de habilidades da inteligência emocional, assunto a ser abordado com maior ênfase em outro capítulo deste trabalho. Então de maneira geral inteligência múltipla está correlacionada na tabela abaixo, segundo a teoria das IM, por Armstrong:




    Quadro 2 – Mapa Resumido da Teoria das IM (Inteligência Múltiplas)
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            Psicoterapeuta, líder religioso (por exemplo, Sigmund Freud, Buda)


          

        


      

    




    Fonte: Brunet (2018)




    Apesar dos mais variados tipos de inteligências estudadas nos últimos dez anos, estudiosos apontam que não são somente estas as responsáveis pelo sucesso ou fracasso na vida das pessoas, mesmo para os indivíduos que detêm de mais de duas capacidades de inteligência intelectual existentes. Atrelam que o maior percentual de desenvolvimento humano está diretamente ligado a emoção, ou seja, ao emocional de cada um e a capacidade de controlar inteligentemente cada uma de suas emoções para benefício próprio e para o bom convívio no meio em que convive (BRUNET, 2018, p. 31).




    Ainda de acordo com o estudo de Brunet (2018) pontada como uma ferramenta essencial para vida pessoal e profissional das pessoas, sua aplicação no dia a dia das empresas vem mudando o cenário de trabalho e a gestão de pessoas. Empresas e profissionais estão atentos e buscam por adquirirem a Inteligência Emocional para o alcance de objetivos e metas, sejam elas para a lucratividade e destaque da empresa, como o sucesso do profissional.




    Para Lauer (2012, p. 103), a Inteligência Emocional deve ser considerada como “a capacidade de administrar as emoções para alcançar os objetivos”. Ele diz que, se as pessoas assim entenderem o tema, poderão se relacionar melhor com seus medos, inseguranças e insatisfações e serão mais bem-sucedidas em suas vidas. Usar a IE a favor de si próprio, além de compreender as emoções das outras pessoas para que se possam construir relações saudáveis nas áreas pessoais e profissionais, despertando o interesse pelo próprio conhecimento. Ao fazer uma análise acerca do próprio ser, os indivíduos tendem a entender as emoções e a conseguir controlá-las para obter o melhor de si mesmo em cada situação.




    Entende-se que a Inteligência Múltipla é caracterizada como a capacidade e habilidade emocional dada pela compreensão de sentimentos e limitações emocionais, e a utilização destas de maneira que se possa usar da energia gerada pelas emoções de modo inteligente no dia a dia. Já para Lauer (2012, p. 103), a Inteligência Emocional pode ser definida como “uma descrição das funções cerebrais e mentais que diz respeito às emoções, é um apelo ao descobrir e ao explorar” (SOTO 2002 p. 2). Tiago Brunet (2018) considera a inteligência emocional como um dos pilares da vida humana na terra. Ele dá ênfase e bastante relevância aos estudos realizados pelo PhD Daniel Goleman, que se tornou um dos pioneiros no assunto (BRUNET 2018). Estudos realizados ao longo dos anos por vários estudiosos pesquisadores apontam a IE como um assunto muito importante a ser discutido e ainda muito a estudar, tendo em vista que para alguém conseguir alcançar seus objetivos de vida, deva aprender conhecer a si mesmo e a conhecer quem está ao seu redor.




    Woyciekoski e Hutz (2018) colocam que se não houver maturidade emocional, as pessoas terão atitudes desencadeadas por impulsos e por preceitos o que provocaria segundo ela em problemas no relacionamento com outras pessoas. Silva diz ainda: “ser inteligente não significa ser isento de sentimentos e emoções, mas sim, que esse indivíduo subordina sus emoções à sua razão, tendo sus atitudes baseadas na lógica racional”. (p. 3). Diante dessas afirmativas, faz-se necessário o estudo sobre a forma de como realizar o desenvolvimento da Inteligência Emocional. Segundo Tiago Brunet (2018) as pessoas precisam aprender a desenvolver em si a inteligência emocional, para que assim possam conviver harmoniosamente com elas mesmas e com as demais pessoas que as cercam, ou seja, que convivem diariamente e direta ou indiretamente no dia a dia, na família, sociedade e trabalho.




    O autoconhecimento vai direcionar a vida e mostrará como traçar os próximos passos e ações que deverá tomar para que tenha a vida que sempre quis ter, ajuda ainda, a conhecer os pontos fortes e fracos, o que anima e o que desanima. Para Brunet (2018 p. 42), “hoje em dia as empresas estão selecionando candidatos muito mais em função do nível de excelência emocional do que pessoas tenham no currículo.”




    De acordo com Angelis (2017) para treinar a inteligência emocional é necessário autoconhecimento e consciência da maneira como funciona a Inteligência Emocional, trabalhar o autocontrole também faz parte de treinar a IE. É necessário treinamento para desenvolver e se tornar uma pessoa emocionalmente inteligente. Nas organizações não é diferente, percebe-se que quem consegue manter-se em equilíbrio é aquele que diariamente pratica não somente as atribuições provenientes do cargo, mas também, detém capacidade de manter-se no equilíbrio das emoções. E para ter inteligência emocional é necessário treino constante.




    A aplicabilidade da Inteligência Emocional possibilita ao profissional alcançar habilidades importantes para o mesmo. O sucesso só vem através de esforços os quais trarão a recompensa almejada. Neste caso tornar-se emocionalmente inteligente à medida que coloca na prática os métodos adequados (BRUNET, 2018, p. 31).




    Estudos recentes sobre aos novos olhares das empresas para os colaboradores aponta que as organizações estão mais atentas aos funcionários no que diz respeito ao seu comportamento emocional, ou seja, a forma de como seus colaboradores tendem a lidar com seus colegas de trabalho a facilidade de gerenciar conflitos e colaborar com a equipe produtivamente. Para isso o profissional precisa ter um bom relacionamento interno, ou seja, consigo mesmo. A realização pessoal e profissional, no entanto, vai além de apenas ter pessoas com quem contar durante a vida e muito além de graduações e estudos (PIAZZI, 2014).




    A inteligência emocional desmistifica a ligação direta da obtenção de sucesso com o simples fato de que alguém detém de um vasto nível de estudos, visto que muitos estudiosos graduados e PHD entram em colapso de problemas ligados a mente, ao emocional e por vezes saem do mercado de trabalho por não estarem preparados emocionalmente para lidarem com diversos tipos de situações do cotidiano (ANGELIS, 2018).




    Para Piazzi (2014) o ambiente corporativo não tem mais tanto interesse em diplomas e títulos, e sim, o maior interesse nos profissionais tem sido a inteligência do indivíduo. O autor afirma ainda que o fato de uma pessoa obter sucesso, nada tem a ver com suas habilidades técnicas aprendidas por seu intelecto. A IE está diretamente ligada ao sucesso e ao autodesenvolvimento dentro das organizações, pois é responsável por um percentual elevado para a conquista da estabilidade no emprego e consequentemente o sucesso. Muito tem a ver com a capacidade emocional de cada um em relacionar-se consigo e com os demais.




    3 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Para Angelis (2018) para aplicar a emoção de maneira inteligente é necessário que se tenha primeiramente o autoconhecimento assunto abordado anteriormente, quanto mais desenvolver essa habilidade, mais facilidade terá o profissional de colocar em prática a IE. Essas pessoas terão mais prazer profissional em realizar suas tarefas e atividades, visto que saberão identificar logo que uma emoção vier à tona e terão mais sabedoria em lidar e aplicar a mesma de forma assertiva em benefício próprio.




    Na contemporaneidade onde a vida moderna exige uma demasiada carga de tarefas e atribuições a ser realizada ao longo do dia, a vida corrida de muitas pessoas, sejam na vida pessoal ou no trabalho tem gerado a elas, fatos que muitos se impõem às pessoas, no contraponto de tantas cobranças por ser, ter e conquistar, é que os indivíduos vêm apresentando vários tipos de problemas que tem afetado o psicológico, ligado ao estado emocional. De acordo com a Sociedade Brasileira de Inteligência Emocional (2018) com base em um olhar mais recente e atualizado, a mesma apresenta essa competência como um somatório de habilidades a qual transformam os indivíduos em seres capazes de realizar a administração das adversidades impostas pela vida moderna, de forma a conhecer, entender e aceitar as emoções e dirigi-las para fins de obter melhores resultados nas distintas áreas da vida.




    Para Almeida et al (2017) muitas pessoas já perderam inúmeras oportunidades de trabalho por falta de inteligência emocional, deixaram de aproveitar muitas coisas por conta de barreiras como: insegurança, autossabotagem, nervosismo, baixo estima, falta de controle, falta de foco. Muitas pessoas, mesmo aquelas altamente capacitadas para um cargo não conseguem se manter no emprego por não serem inteligentes emocionalmente. Isso está relacionado a influência da IE para a vida pessoal e profissional das pessoas. Ao deterem potencial emocional suficiente para administrar de forma inteligente suas emoções, as pessoas conseguem aproveitar a influência que a IE mantém sobre a vida delas, e potencializar a obtenção do sucesso requerido.




    Fonseca (2019, p. 123) informa que doenças causadas pelo “transtorno de comportamento e saúde mental já são a terceira causa de afastamento de trabalhadores no Brasil”. Dados relevantes da pesquisa abordado na matéria, que aponta doenças relacionada a falta de Inteligência Emocional como uma das maiores causas de pagamentos de auxílio-doença em média 31% dos casos, sendo a principal e mais grave delas, a depressão, vista também como o mal do século. Esses dados relatam ainda que são mais de “300 milhões de pessoas afetadas pela depressão e 260 milhões com transtornos de ansiedade no mundo”. Um gasto muito alto segundo Fonseca, chega a uma estimativa de “US$ 1 trilhão ao ano em perda de produtividade”.




    Segundo Lemonica (2015) as emoções têm o poder de afetar o desempenho no trabalho, de maneira especial as emoções negativas estas podem prejudicar em maior grau o desempenho do indivíduo. Por essa razão, as organizações buscam extingui-las do ambiente corporativo. Em contrapartida estes sentimentos podem ajudar a melhorar o desempenho desses profissionais de duas formas, primeiramente “os sentimentos e emoções podem impulsionar gosto pelo trabalho, agindo dessa forma como incentivo para um melhor desempenho”; no segundo momento ele coloca que “o esforço emocional reconhece que os sentimentos são parte do comportamento necessário ao trabalho” (LAUER, 2012, p. 97). Dessa forma, o autor garante que a competência de controlar e administrar de maneira eficaz as emoções podem ser decisivas e definitivas para obtenção do sucesso.




    4 RELEVÂNCIA E IMPACTO SOCIAL




    O comportamento organizacional é instrumento de estudo. Há tempos vem sendo usado por inúmeras empresas, enquadrada como de grande ou de pequeno porte, bem como as organizações públicas. As empresas surgem com intuito de obter a lucratividade, e, para que isto venha a acontecer, precisam de pessoas capacitadas envolvidas nos mais variados processos que ocorrem dentro das organizações e é sabido que na aglomeração de pessoas surgem as diferenças entre elas, afinal de contas as pessoas são diferentes.




    A Inteligência Emocional é destacada por Brunet (2018) como a capacidade de automotivação e a persistência por um objetivo comum, mesmo que com dificuldades de permanecer com um agradável estado de espírito impossibilitando que a inquietação venha a comprometer a capacidade do raciocínio, de demonstrar empatia e autoconfiança em si mesmo.




    Portanto, a escolha do tema se deu pela grande relevância que ele expressa não somente para as empresas quanto também para os profissionais que almejam autodesenvolver-se dentro de uma organização, aprendendo e aprimorando a forma de administrar as emoções nas diversas situações que requerem autocontrole.




    Por fim, pode-se averiguar e analisar que a Inteligência Emocional ainda é um grande percurso a ser percorrido para que seja conquistada e desenvolvida. A maneira de se relacionar com o próprio inconsciente e a realização do autoconhecimento são fatores essenciais na busca pelo autocontrole emocional, o que, consequentemente, ajudará cada indivíduo no relacionamento com os demais interlocutores. Muito há por ser explorado acerca do tema, e muito há para ser descoberto. Os indivíduos, no entanto, são conscientes de que somente por meio de práticas emocionais alcançarão o equilíbrio e por sua vez obterão a forma certa de lidarem com suas emoções, o que os tornará pessoas inteligentes, emocionalmente.
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